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" . .do aos portugueses o espectáculo sen­

secione] e espantoso do reconbeci-
, metito público da alta categor ia li que ascendeu, mundialmente,
a' ciência neurológica portuguese, por todos louvada e elogiada,
desde que se conhecem tentos e tão variados nomes de sá-bios e

de sábias, que assim. consagrem COm o seu V Congresso li cida-
de de,Lisboa.. '.' , .

-'

• A sala. de estudos do novo edifício, do Hospital Escolar:
recebeu e dispôs com todos 0$ meios modernos de aproveite-
metito e expansão, os professo-

.

res 'que aqui se cottgreguram, iIIi_!!!!""'I!:"""""�2!Iil!!!l!ilIIlI!lllI!i¡¡¡%!!!i_¡¡¡¡".' !lIi·....!liill'.lI:lli'!I.1Iã!t$i!ll::!oli¡¡¡¡¡¡¡¡¡;I!!.'I!l!!!WRIlIm!
...

. para, 'num esforço exeustivo,
-

procederem ao balanço dos
'" Prof.' B�uor�o Paula �e Magal�ãeStrabalhos anteriores' e dos que,

.

nó presente e para o futuro,
urge realizar, Names de in-

, 'gleses, amer/canos, a.lemães e

russos, franceses .e italianos,
espanhóis e brasileiros, argen:"
tinos e mexicanos, dão, em

termos gerais, um. exemplodo
que vale e pode a fraternidade
médico-cirúrgica no tratamen­
to das altas e médias neuroses

saídos dos processos de luta e
_'iIl'i1lIiIii!M('E!!i+§n

;:;:;�:���:n::�:diai;úde e dB. Vila .Real'de Santo António.'.
'I R, iUS,tB reuorên,[ia an·
,le os nossos mestr�s

..

'
'

A orge­
nizsç.ã o
pea e i­
t a d o

C on >

gresso, depois de aplanadas
pequenas dificuldades, permi­
tiu 'a reunião de tão avultados
lotes' de sábios consagrados
pela fàma. A grande cidade
que já hoje é Lisboa, assistiu
ao espectáculo de, entre velhos
e novos mestres, os sábios
aplaudirem, de preferência, os'
nomes de Egas Monis, Antó­
nio Flores, Almeida Lima, Dio­
�o Furtado, Barahona Fernan":'
des e Fernand'J Ilherco; entre
os mais notáveis psiquiatras

,

lusitanos.
O Senhor Presidente da. Re­

pública, ao inaugurar o V Con­
gresso de Neurologia. Mun­
dial, ficou lisongeedo e assom­

brado, permita-se o termo, ao

ver a magnitude do professo-
. redo português - en t r e o s

quais -só há. o trabalho de él

fama escolher. Nas suas pala­
vra.s corteses, ainda cjr;t.e cingi­
do ao protocolo, sentia-se a

vibiação dessa alma de lusía­
da, ao evocar os precedentes
de vizinhos tão gloriosos como

o insigne D. Santiago Ramon
y Cajal, o descobridor das
glâ.ndulas supra-renais e da
importância do seu funciona­
mento para o sistema nervo­

so: E, dentro disso, o esforço
'de Egas Monis, que tão orgu­
lhosamente se tem confessado
sempre discipulo do falecido
sábio espanhol, fundador insi�
gne da medicina psiquiátrica
em Espanha.

ça o

valor da quantidade e da qua-_
lidade da contribuiç80 portu­
guesa é a dificuldade com que,
até há pouco, numerosos paí-

(Continua na 2.8 pAgina)

, . No gozo de férias encontra­
.

-sé num a
'

qu in ta, nos arredo­
res desta cidade, o 'nosso ilus­
tre conterrâneo e am ig» sr.

Professor do Conservatório
Nacional Eduardó Pavia de
'Magalhães. a que tivemos o

p raz e r de abraçar.

cou para es­
, tudar as con

Segundü'Von Papen, antigo' d ições fol­
,

I c l
ó

r
í

c a s ediplomata e chanceler a e-
'

mão, a Alemanha não po- etnográficas
. do Ranchoderá 'estabilizar a balança das

.

forças 'europeias se lhe, não Fo lclórico daquele organismo corporat.ive . .os ilustres YLsh�n-
derem de novo as suas Iron- tantes- fotam· recebidos pela dir�_cção da Casa, do-Povo",p,do
te iras de 1937 e preconizou o

Chefe da Secretaria, Médico e por todos os .comnonentes do'

resta.beledmento da confiança Ranêho que executaram todos os rrúmeros do seu
- reportório,

sob a direcção. do ·sr. Sebas-
'

-' "

entr-e as potências ocidenta ís, .

ríão Neves, '

O Rancho -deíxou boa im­
pressão e a Casa do Povo, que
não tem nunca 'descurado. o
problema, não. só da'manu­
tenção como do desen'vQlvi-·
'menro daquefe -magnífico con­
junto artístico.
Ainda no -corrente ano, o

" Rancho sofrerá algumas re­

modelações que certamente

muito o elevarão.
Tudo nos ,-leva a crer que,

num curto lapso de tempo, es­
te magnífico, intérprete do fol­
dore algarvio pisará terras

estrangeiras.
"

No próximo domingo, dia
27, no Parque da Casa do Po­
vo Irea lizar-se-á uma -iri te­
ressante festa promovida pelo
seu Centro de Recreio e Cul­
tura Popular, na qual se exi­
birá o «Ràncho Folclórico»,
que ap-resentará novos núme­
ros do séu r.eportório. Na par­
te da tarde ha verá competições
desporrivas _ um grandioso
torneio de Tiro aos Pratos,
no qual contam com a inscri­
ção d o s rn el ho res atiradores
da região; e, à noite, haverá
dancing ahrilhantado por uma

magnífica orquestra de jazz e

vasieclades. Haverá vistosas
iluminações e fogos de 'arti-
fício.

'

Isto vem comprovar que a

Casa do Povo não esquece os

trabalhadores do campo, pro­
curando melhorar..:ihe &s con ..

dições de vida e propordo­
nando-Ihes· uns momentos de
dí9tração.

Por esse

undo fora.1I
, i

, ... gr�-de{(md() uma manifes­
� ração que lhe foi feita

por dezenas de milhal: de
alemães ,a propósito da sua

recente vitória eleito-ral, Adé-'­
nauêr afirmou que «o nosso

objectivo é libertar .os 18 mi­
lhões de habitantes que vivem
na'zona de ocupação soviética».

[)i.,dgind{) ..�e às organiza­
ções da Juventude da
Acção Católica, Sua San­

tidade pediu a todos os êató­
Iícos que auxiliem uma vasta

acção de salvamento da juveri­
tude de todo o Mundo, o r ieri-

,

rande-a especialmente no ca.-'

pítulo.daiescolha das leituras.

Continua na 2.8 página
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vai gastar 61500 contos em melhoramentos
� ��

Sob a presidência do sr. Dr.
Manuel Pereira Fernandes
Vargas, reuniu em_15 .do cor­

rente o Conselho Municipal,
que apreciou e aprovou o Pla­
no das actividades camará­
rias e as Bases do orçamento
para o ano próximo. À Câ­
mara Municipal, projecta le­
var a efeito em 1954 o seguin­
te plano de melhoramentos:
Na sede do concelho e sua

Gordo: Construção da estrada
de -acesso à Praia de Santo

,António� obra que deve ser

cornparticipada ainda este ano;

ReQ_aração da Escola Mascu­
lina da sede do concelho; Am.­
pliação do Mercado da Ver­
dura na sede do concelho;
Ajardinamento de uma faixa
de terreno anexo à Avenida
da República; e construção de
anexos ao edifício da Central

Um aspecto do importante porto de Vila Real de Santo António

freguesia: Con-clusão do abas�
tecimento de águas a Monte
Gordo, cuja execução será
imediata, pois já se encontra

adjudicada a empreitada da
construção do reservatório ele- '.

vado; Pavimentação da rua

Teófilo Braga e ligação das
ruas Jacinto José de Àndra­
de e Oliveira Martins (con­
clusão); Construção do Mer­
cado do Peixe, na sedt> do
concelho; Estabelecimento das
instalações de saneamento na

zona sul da vila; Construção
da rede de esgotos em lVlonte

eléctrica da sede do concelho;
Na freguesia de Vila Nova.

de Cacela: Pesquisa, captação
e abastecimento de .águas à
freguesia; Caminho público
entre Manta Rota e Cevadei­
ras (obra já comparticipada);
Idem entre ltlarcela e Torre
dos Frades (z.a fase); Cami­
nho Municipal de ligação en­

tre Buraco, Nora e Man ta
Rota: e arruamentos de aces­

so à.s Escolas de Cacela (obra
já comparticipada').
As despesas são computa­

das em 6.500 contos.

'o Rancho F:olclórico
e os :Fe.st,eios Popula'r'e.s

�I o passàdo dia 12 do corrente visitou a Casa do �Povo da
I� Conceição o sr, dr. Mário de Albuquerque. Dírectordo

Gabinete de Etnografia da F.N.A.T., acompanhadodo sr,

dr. Àntónio
.

Teixeira
]Y! a r q u e e,'
Delegado�
do Institu­
toNacíona l
do Traba­
lho e _Pre­
vidência do
distJiro, que -_
ali se d eslo-

Rancho F�lclórfco da Casa do Poyo da Conceição

A 'propósito
,de

....., ÃO vou.Ialar-vos da con­
I�' tradança- dos- sultões"; de

Mar-rocos, . que o _leitor
conhece

.

' .

'Àquilo foi -trabalho Iimpoe
rápido: tirou-se um sultão e

.

pôs-se outro no seu lugar,' ço,.
mo no JQSO do rapa, edaí não
veio mal ao .Mundo�"pelo me­

nos por agora ...
O caso a que me, vou refe­

rir. é. outro, e foi O que.. deu
origem à. con.tradança rles sul­
tões: a· diferença das, prfnci­
pais 'raças que 'habitam"Mar­
rocas:' berberes e árabes: ·ls­
to, no fundo, é .rudo uma

questão de raças, como em

toda a parte.
Há um velho, antagon ísmo

, entre' berberes e árabes. Os
berberes formam uma' raça
afdcana setentrional que CoP1". ,

preende os cabilas. os t\l�re,..
gues, _,etc., e que llão d�ve ser

compreendida Cam a raça tira­
btl, e Qí.1e �est¡i hoje sob a. iri­
fluência muçulmana.
Em época� r�mot,as,.os ber ..

beres alastraratn-s� ,por tod,a
a Afri¡:a do' Narte, e' na in,..
vasão da PenÍ1l.s-pla. Ibérica
'vieram berberes' q-pe, como ,o
leitor sabe, são natUrais d.
Berbecia ou Maghreb.
Ora, os herberes, na Afrka.

Setentrional, são os descen..
.d.entes dos atlantes: ...

E.. dizem o,s sábios que' Oii
atl.antes d.a Atlântida tinham
uma grànde civi}jzação, ti ..
nham invadido as .regiões do
Medíterrâneo e do Médio
Orien1;e; que os egípcios e os

sumérios (assírios e babil6,..
nios), foram os continuadores
da civilização dos atlantes;
que a Civilização partita, em
l'arte, da ]l tlântida para a

Europa e a Ásia. .

TROVA

Dei voltas ao pensam.ento ...
E, nessas voltas que £ln dei,
Deu�me saudada o momento
Da volta em que te beUei !

Isidoro Pires

Este número foi visado pela
D e.1 e g a ç ã o de· e e n s u r a Continua na 3.& página
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Biciclete

2

em

Para amadores, sen� distin­
ção de ca tego rias, vai real í­

zar-se a: VII Volta ao Algar­
ve' em Bicicleta, promovida
pelo Spórting Clube Atlético,
de Loulé.
São 3bÓ qu ilórnetros, com

chegadas a Faro, Portimão,
Tavira e Loulé.
À inscrição é livre e grátis

· parai. individuaís, pata equipas
'de clubes desportivO$, socieda­

, des d� recreio e casas do povo.
O'prodútó da recaitazlesti­

na-se à, ÇQmissão Municipal
de Assistência de Lbulé. / ..

,

'. São dezenas de prémios va­

Iíosos, taças, medalhas e uma

_
bicicleta de corrida =para o

pr ijne.iro classificado.
E diino de louvor ó Spor­

ting . Clube Atléti'co pêlã ex­

celenre-prova que vai .organ i­

zar e pelo fim altru ista a que
se desrina. "

. .

_
Damos a seguir nota das

'individualidades que ecm­

põem o Júri de Honra, Co­
missão Exeçutiva, Direcção

'. da Corrida, Júzi e etapas e

_horários da grande prova.

Júri de Honra-Governador Ct­
, vil do Distrito"presidente da Jun­
tade Provincia, comandantes da

.

, Pollcía de Segurança Pública e da
Guarda Nacional Republlcaua, Di-

'.
rector da Junta Autónoma de' Es­
tradas' do Distrito, preaidentes das
Câmaras Municipais de' Faro, Por­
timão, Tavira e Loulé, provedores
da Santa Casa das Misericórdias
de Portimão e de Tavira, prest­
dentes da Comissão Municipal de
Tur�smo de' Por-timão, da Junta de
TurIsmO, de . Faro e da Praia de
Quarteira, e presidentes de Asso­

C!àção .de Futebol de Faro, Spor­
tíng 'Clube Farense, Sport Lisb-oa

e e' faro, .Por-tirnonense Sporting
Clube, Ginásio Clube de. Tavira,
Sporting, Clube. Olhancuse, Silves

· .Futebol Clube, Lusitano Sporting
Clube e Louletano Desportp8
Clube.

'

,

ComissãQÆxecutlva da corrida

---: Presidente; Raúl Rafael Pinto;
Engenheiro,,'João Neves Pereira,
Padre. João Martiniano' de Matos,

c'

JosecFerreira Torres, António La-
_

g�íihà 'R�n1;0S, JÓão Campos, Eter­
VIllO Q.UUltlllO e Helder da Pieda-
de Ralheta.',

.

.: Dire,eçãoda CorrÚlÍl _:., Dir�çtol',
RaUl Rafael Pinto; Directol;-Ad­
junto, Jose Ferr_eira Torres; Me­
dicó da COl;rida; Dr. José Trinda-
de de Ma8carenhas;,.

.

Júri - Presidente, Ildefonso Ro­

drigues�Faro; Secretário, Emma­

,nuel Drumond. de Sousa Moniz;
Juizes de Partida e Chegada, ele�
mento>! de Lisboa a indicar pela

·

Comissão Central de Júizes e Cro-'
IÍometristas; Adjunto dó Juiz de

.

Chegada, Jose Nunes-Faro; Cro­
non'letrisj:a; Antóñio Laginha Ra-
m_os. . .

'.

Etilpas' e horÚios ',- Domingo. 4"
de Outubr9 :_ La etapa:' De home-

.

na�em ao corredor algarvio Ca­
brita Mealha, ás 9 horas,. entre
LouIe e Portimão, num ·percurso
de '18 kms,

.. 2.� ·etapa.- D.e homênágem ao

clcltsta algarvIO Jose Martins, às
15 horas, entre Portimão e Loule,_

, num. percurso de 62 kms.
3,a etapa -=--- De, hornenagem ao

corredor algarvio João Lourenço,
às 1'1,30 horas, 10 voltas à pista
do Estádiocde LouIe, no percurso
de 4,520 kms�
Segunda-feira, 5 de Outubro-

4:" etapa, dedicada aó corredor al­

garvi? ,pd,efo�lso Rodrigues, às

AVISO
Matl"{HllüJ nu (nsirl{)
P.·imd.·¡() Otlcla]

Nos termos do n," 1 do art.
o

9 do Decreto-lei n," 38969 o

prazo normal da matrícula no

Ensino Primário Oficial é de
1 a 7 de Outubro.

.

Incorrem: em pena de multa
de 50$00 a 450$00 os encarre­

gados de educação que não
matriculem os menores sujei­
tos -à obrigação de frequentar·
o ensino pr imáni o no prazo
normal, isto é, de 1 a' 7 de
Outubro.
Em igual pena incorrem

também os que no' referido
prazo não obtiverem dispensa
de ma rrícula e 013 que tendo
mudado de residência durante
o período de férias tenham
passado a resid ir no. núcleo.
Já estão afixados editais com

a relação nominal dos meno­

res sujeitos pela primeira vez

-

a matríçula-e frequência esco­
lar. A omissão nos editais de
qualquer nome de menor não
desoriera o respectivo encarre-

. gado de. educação' do curnp ri­
.

mento do preceituado no De�
creto n." 38969 sobre obrigato­
riedade escolar.

rlrre-nda-se
A Santa Casa da Míseri­

córd ia de Moncarapacho faz
público que

\

aceita propostas
em carta fechada, até ao dia
'20 do corrente, para arrenda-

,

mento .duma sua propriedade
. denominada «Pedras d'EI­
-Rei}}, freguesia de Santiago,'
concelho de Tavira, que cons­

ta de terras de' semear, de se­

queiro e regad.io, diferentes e
:

numerosas árvores de fruto, e

com' habitação com todas as

comodidades, em condições que
serão expostas na Secretaria
da mesma Santa Casa.

Praia de Monte Gordo,
Talhão com 616 m2

e planta
elaborada pelos técnicos que
prepa:raram o plano de urba-·
nização daquela pnlia, já ap:ro­
vado e em condições de cons­

truirimediatamente, vende-se.
Nesta Redacção se informa ..

Uma, propriedade, no sítio
da Campina, freguesia da Luz
de Tavira, que consta de se­

queiro e regadio.
Quem pretender dirija-s,e a

José Amândio Mendonça N'u­
nes, residente no sítio do Po­

çO das Figueiras -' Moncara­
pacho.

11,30 horas, entre LouIe e Tavira,
num percurso do 83 kms.

Q.' etapa - Dedicada ao ciclista

algarvio Manuel Palmeira, às 15

h�ras, 10 voltas à pista de, Tavira,
num percurso de 4,200 km.s.

6.a etapa - De homenagem ao

.. corr�dor algarvio Joaquim Apolo,
às 16 horas, entl'e Tavira e LouIe,
num percurso de 49 kms. '.
Resumo - 4 etapas por estrada;

2'12 �s., ê 2 etayas em pista, 8,'100
kms. 10tal, 280,100 kms.

..

COM C E RT I F I CA D O DE ORIGEM

,O unico relógio que reune todas as van-
e" tage,ns, porque possue todas as peças do

m�vlmento, d_? �esm,o �ornecidas pela fá­

bnc�" �sslstencla teCnIca assegurada e

substitUIção de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

'A.. máquina mais llerfeita da indústria suiça

N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi­
.

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

� ()uleivesill·iâ f;()nCâlves
. ,

T fl V I·R �

Pela Cidade
Teatro Antúni() Pinheir()­

Espectáculos da Semana:
Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos.
.

Hoje, para a'bertura da nova

época de cinema, apresentação
de um grande filme italiano
O Pão nosso de cada Pia, com
Lucia Bosé, Carla Del POggio,
_Maximo Girotti, Ralf Vallone,
Elena Varzi, Lea Padovani e.
Paollo Stoppa.
A obra pr'ima do cinema

i ral iario de Giuseppe de San:..
tis, o inesquecível criador de
Arroz Amàrgo, apresenta um

elencQ irlvultar� incluihdo os

prin cipa iê intérpretes de «Não
há Paz entre- as Oliveiras»:
Lucia Bosé e Ralf Vallonne.
,Um acontecimento que vai

, /

constittrir uma surpresa de'
gigantescas proporções. Um
filme iral'iano como nunca se'

fez. O drama de muitas rapa­

rigás numa hora fatal. Cada
uma' tem uma história e um

segredo proibido. Toda a nu­

dez da verdade das suas almas
. aflitas.

.

E,spectáculo sem classifica­
ção especial, para indivíduos
com mais de 13 anos.

QuInta-feira, o- público vai
conhecer nnalmente «A Legião
dos Condenados}}, 'o drama
mais arrebatador de heróis
desconhecidos'que arriscaram
a vida na mais fantástica odis­
seia, com os célebres .arrisras :

Richard Basehart e Gary Mer­
ri l, Nunca. o cinema apresen-

: tou obra mais brutal e de
mais impressionante realismo,
que obriga o público a viver.
ñà Alemanha nazi já amea­

çada pela derrota.
.

Em complemento, «'O Azar
de um Valente», a grande pa-

,
rada do ris.o da segúnda g\ier­
ra mundial. À' m�i� notável
criação de Dan .Dailey, coni

Corine Calvet e Colleen To­
wnsend. O filme que durante
anos será recordado pela sua

graça irresistível e pelo impre-
"

visto das situações.
e

festa d il ii
.

Chilllils - No

passado dia 17 do corrente,

realizou-se, :na igreja d'a Velie­
rá-vel Orde'm Terceira de S.
Francisco, a tradicional Festa
das Chagas.

3

fm"mada de se"viçç -Está
de serv-i.ço urgente, durante a

,,'

p,regent� semana, a Farmá�ia
:

'

Simplíciq. ,

Por' esse mu-ndo fora
Continuação da La página

() ürçarnenlO fI'an£ês para
1954 será, aprox'imada­

. mente, de 3.700.000 mi­

lhqes de francos, pouco mais
ou menos 100.000 milhões de
francos menos do que o do
corrente ano, reducção que se

reflectirá nas despesas de de­
fesa, embora também haja di­
minuição noutros sectores.

6:: ellundv declarações do mi­
:t nistro das Informações da

Espanha, as negociações
com Washington têm decorri­
do em magnífico ambiente e o

anunciado pacto hispano-ame­
ricano será assinado no pró­
ximo dia 4 de Outubro, data
da festa onomástica do Gene­
ralíssimo.

Imparcial

PRÉDIO
Vende-se, na Rua9de Abril,

25, desta cidade. Nesta Re­
dacção se informa.

ESTAMPAS Dos livros
Couttnuaçãoda La página

ses e continentes essimilevsm
os conhecimentos da mais £11.1.i­
dica das doenças: os nervos,
esses desconhecidos, consoante
diria o insigne Cbarcout ...
Ainda hoje, entre as pessoas

menos ilustradas, é correate

dizer-se:
- Ful-ano diz tei nervos .•.

Não tem nada... Como se

ter nervos fosse alguma doen­
ça «séria» J .•.

. Mal sabem os infelizes que
tal dizem, e muitos pertencen­
tes .

a altas posições sociais,
que os nervos abrangem, epro-

,

ximedamente, umas três quar­
tas partes do organismo hii­
mano ;. que formam um conti­
riente tão vasto que é preciso
trata-los, preveni-los é conter

essa formidável fónte de so­

frimento com o fortalecimen­
to que, il terapêutica moder­
na, permite o uso de fortes
blind8g�ns hipnóticas, cirúr­
gicas ou, mesmo, de tratamen­
tos de choque.
A vida moderna é tão in­

tensa que mal permite repou­
sar dignamente o corpo hu­
mano. O velho adágio heléni­
co «mente sã em corpo sêo», só
agora começa' a ter aplicação
prática com as descobertas ma­
ravilhosas das penicilinas, das
estreptomicinas e, segundo .o

descobridor destas, de um tra­

tamento que permitirá abolir
o cancro - esse pavoroso fan­
tasma; de tantas almas sofre­
doras -

na sua origem, Outros
esiorços de laboratório se fa­
zem para a cura do reumatis­
mo e, mesmo, para a imuni­
zação das constipações vulga­
res, origem de tantos males
descuidados. Não é mercanti­
lismo o que aqui se escreve,
mas sim realidadé científica
que, sàmente por e$crúpulo do
pequeno grupo de descobrido­
res, ainda não foi lançado no

mercado.

Co- �

�sto e outros [ong,rusos I ru o

'não
ad­

mirar o esforço de sábios que
mal têm tempo para. sair dos
seUs laboratórios e logo reco­

lhem, fi. 'fim de analisâr milha­
res de experiências? O sábio
descobridM' da estreptomici­
na', invento partido de um ra­

tno muito diferente de inves­
tigação e cura, p1'ocura, bá do­
ze anos, em sucessivas verifi­
cações e experiências de con­

trole, julga .estar agora no ca­

minbo do extermínio do can­

cro. A impaciência tola qu�
em, medicina de investigação
,se converte em 'perigoso pe­

dantismo, nestes casos excep­
cionais de resignação e dedi­
cação, é santidade pUl'EJ, en­

t1'ega em plena posse dos re­

cursos da inteligência!
Voltemos ao ponto de parti-

I I I

,."vvv y y. �

Ameaça 1errivel

Conseguír-à a ruiva irresistivel
Marla saber do 'segredo de Ren­

ny '? E que acção desempenbarà
nessa luta amorosa (ou ,bandidi­
ca ... ) o escritor Solinger, que
maneja a pistola tão bem como a

caneta?
'Eis o que ficará sabendo quem

8�. der ao trabalho (trabalho que"
afinal, e prazer ... ) de ler o 1'0-.
manee- de Joan Hewett, �escritor
britânico, intitulado «Women are

dynamite», Ott seja «As mulheres
são explosivas». •

Mas A� Aprà prefériu dar O tí.:'
tu lo de «Ameaça Terrível» à, ver­
são por-tuguesa que a Romano
Torres, com uma capa sugestiva,
apresentou em volume da sua'

conhecida e apreciada colecção
«Grandes míatér-ioa, grandes aven­
turas».

,
Dez: loucos geniais

Leonar-do da Vinci, 'Torquato
Tasso, Jonàthan Swift, Stendhal

, Robert Schumanu, Charles B�ui�
delaire, Teodoro Dostoieweki, Fre­

. deríco Nietzsche, Guy de' Maupas­
sant, Vicel�t yan Gogh, eis 08 dez
loucos geniaí s que Amér-ico Faria

- inclu.iu n!? n,v '1 d� «Colecção Dez»
da Lívrarta Cfàsaica.Edftor-a ..

�ão dez blografias tr-açadas com
mao de mestre e que se lêem com

muito. interesse e agrado e que
decer-to.agradarão e interessarão
-aos habituais, leitores desta colec­

ção,', que há muito .se impôs não
só pelos temas tratados como pe­
la maneira como o são.

'

EMPREGADO
Com bastante prática' de

serv içorle ou rivesaria e espín­
gardar ia, com conhecim.entos
de importação de armamento
e da legislação que o rege,
aceita sócio para montagem de
estabelecimento dos géneros
indicados, em qualquer parte
do Algarve de preferência em

Tavira.
Nesta Reda.cção se informa.

VENDEM-SE
Potes para azeite, prensas,

etc. Quem pretender dirija-sé
ao lagar do falecido Francisco
Domingues Fut'tado, em Esti- .

:r;amantens.

P�édio, com chave na mão,
Rua António Cabreira, n.os
23, 25 e 27, também cnm _sal­
da, pelos baixos, para o Lar­
go D�.�António Padinha. Nes-

ta Redacção se informa.
.

da da nossa breve digressiio
sobre o V Congresso Interna­
cional de Neurologia, �gora
decorrente em Lisboa. Além
deste, outros se' anunciam, a

capitular de grlJ._nde cidsde im;;.

perial e realista a nossa mui­
to amaaa Lisboa, metrópole
insigne: o de. Arquitectura e

o de TurisrflO. Dentro em pou­
co,

.

dedicaremos as' devid-as
apreciações e elogios a essas

magnas reuniões internací6-
nais de timbre por igual caVB-

. lheiresco.

lB LÓGIOS
J M.'

"I '''II1II

que não seja

É prejuízo total a aquisição de relógio
•

AS m a rca s D��ga, Zenith, L�ngin�S,'Breitling,
.

Ilssot, �ortebert, Aureus, �ergines,'
RmU�la, Dr gus, �ska, Uiorainos, Re�ines, Zinal, Ko[ord, �DHa,
�ukel, Zotu, Hertig, �ulu Wate�, ID�Ue star, lli8t�H, �orel, Lio(oln,
Ampu, �aunu, UroM, Mila, IO[Dinos, Un[iI, Iaous, e Holoisa
En.contram-se à venda na
--� -- - ,---_.--

de marca garantida!

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta cas/a .toma inteira �esponsabilidade em

qual-Iquer r<;10glO que venda das marcas acima r.eferidas,
garantIndo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

lO •
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Mas porque não uma
refo r m a no presente
sistema musical?
Continuação da 4,a pàgina

uma coisa com a outra. Quan­
to ao rest o, não vale a pena
gastar mais tempo. Aconselho
o sr. Freitas a informar-se
melhor da história da notação
musícal: O livrinho do Dr.

, Machabey a que fi� referência
pode servir-lhe como inicia­
ção, se não quiser recorrer a

outros que lhe posso indicar
também, e até mostrar, por­
que os tenho aqui, por for�
tuna.

Vamos agora à questão do
traçado da cabeça, da nota.

Apesar de me ter' aparecido
corno solução original à ques­
tão da simpl iíicaçâo da es­

crita des sustenidos' e be­
mois .•. , já também aparecera
a outrem antes de mim, con­
forme lealmente o deciárei.
Então não será porventura

mais vantajoso traçar sim­
plesmente a cabeça da figura
duma nota, incorporando-Ih.e
assim a alteração desejada,
do que estar a antepôr a essa

figura um gatafunho de qua-
-

tro traços, ou uma espécie de
b, cujo deito terá de se des­
truir depois com outro �ata­
funho (- o bequadro)? :t:. sa­

bido que já houve quem, con­
servando o gatafunho do sus­

tenido, tentasse simplificá-lo,
reduzindo-o a um traca ver­

tical com dois trans;ersais,
um em cima, outro em baixo.
Não se acha vantagem nesta

simpl iticação P Francamente,
já é ser· obstinado na ...

abundância. '

É assaz sabido que na mú­
sica dodecafónica (posso mos­

trar exemplos, que aqui tenho,
da escr-ita de Schoemberg) se

escrevem todas as .notas (para
evitar confusões à leitura) pre­
cedidas do bemol, bequadro
ou "sustenido respectlvo - o

que eu considero um autênti­
co suplício gráfico. Estou cer­

to de que se Schoenberg fos­
se, vivo não deixaria de me

agradecer o tê-lo libertado do
dito suplício, m ed iarrte o sim­
ples exped ien re do traço oblí­
quo sobre a cabeça da nota.

Obukow, ainda asism, é me­

nos económico do que eu, por­
que emprega dois traços oblí-

Feira- anual
em 'Messines· Alte

Nos dias 19 a 2i de Setembro

À c. P. vende para a estação
de Messines-Alte bilhetes es­

peciais a preços reduzidos, da
estação de Lisboa (Terreiro do
Paço) e das estações e apea­
deiros desde Casa Branca até
Olhão e até Lagos.
Por exemplo - preços de bi­

lhetes de ida e volta, em 3."
classe, de:
Lisboa (Ter. do Paço) 99$20
Beja" . 54$,40
Faro 20$40
Os bilhetes· vendem-se nos

días 18 a 21 de Setembro.
O regresso 'pod� efectuar-se

nos dias 19 a 22 de Setembro.

Propriedade
Arrenda-se, na freguesia'de

Moncarapacho, denominada,
«Gíâo de Baixo», de sequeiro
e regadío, com nora, tanques,
e água de pé, coberta, de ren­

dimentos de diferentes quali­
dades.
Vende-'se um fogão de ferro

�om 0,80, em estado novo, com
forno e estufa.
Tratà-se com Àri.tónio José

da Silva, em Tavira, ou em

Cacela no estabelecimento do
sr. Elvina d'Abreu Silva.

quos, em cruz, para a dita al­
teração.

•

Não estou pois em «sonho
teórico»; mas no campo prati­
qufss im o, quotid iano, em que
outros estão aferrados a ni­
nharias .. : quiméricas. Expe­
r imen'te-ae, em vez de pôr
diante da nota o sinal do sus­

tenido ou do bemol, traçar-lhe
a cabeça da figura com o tra­

ço obliquo ascendente ,(ou
descendente) e ver-se-á a van­

tagem que se retira. desta prá­
tica: habitua-se a gente que é
uma beleza! e nunca mais
volta à maçada de antepôr os

gatafunhos dos sustenidos ou·
dos hemois - nem o do be­
quadro tão pouco... Experi­
mente..-se ... Tem-se medo? -

E por hoje ... suspensão­
até ver o número do «Povo
Algarvio» que me escapou.

Olhão, 13-Set. 53.

Francisco Fernandes Lopes

AS'SUNÇAo
Cabeleireira EstUista

Apresenta as modernas permanentes
e as últimas criações em penteados

Confiando a vossa cabeca a ASSUNCÃO,
obter-à o ponto final da vosea pr-rsonaltdad e

Pes·manentes, Tintiis, Penfeadus

I N S ,T I T ,U T O ASSUNÇÁO
RUA JOSÉ ,PIRES PADINHA. 113-1.°-TAVI�A

.'ikM#*¥ i' MI ii-

Delicioso em aroma· e paladar

[ji ?

••••••••••�••••+••••••••
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i Noticias Pessoais., i
• •
...�.... . .

Aníversártos
Fazem anos:

Hoje - D, Mar-ía Fernanda Go­
mes Chagàs Reis e sr. Francisco
Apollnàrío da Fonseca e Silva.
Em 21 - D. Ana Maria Cansado

Carvalho de Campos Henriques,
meninas Ana Maria Marques Ro­
mana Farrajota e Maria Luísa Cor­
reia Matos Fernandes.
Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer­

nandes, D. Maria João do Carmo,
e menino Jose Manuel Lagoas Gon-
zalez. .

Em 23 - D. Maria Amalia Ribei­
ro de Sousa Larcher Kruss Gomes,
srs. José Ribeiro Ramos e João
Luis Olias Maldonado.'
Em 24 - D. Maria das Mercês

Maldonado Centeno, D. Maria He­
lena Gomes Chagas Pereira da
Silva, Dr'." D. Mariete Mercês de
Oliveira Bomba, MIles. Maria So- '

lange Padinha Barão e Maria das
. Mercês Nobre; ers. José António
Ramos e José de Oliveira.

.

Em 25 - Srs. Gilberto (l'Oliveira
Gonçalves e António Carlos Mar-

ques Trindade. .

Em 26 - D, Ana Xavier de Brito
Teixeira Tello e menino Rui Ma­
nuel da Conceição Estevens.

Partidas e chegadas

Com sua esposa, esteve nesta

cidade, no gozo de férias, o nosso
conterrâneo sr. dr. António José
Mimoso Faísca, funcionàrio da Al­
fândega de Lisboa,
- Foi à capital 'o sr. Tenente

Francisco Solésio Padinha, adrni­
nístrador do concelho de Tavira.

- Com sua esposa, esteve nesta
cidade, de visita a seu ír-rnãó, o
ar. Joaquim Costa, nosso conter­
râneo, residente em Setúbal.
- Vinda dos Açores, encontra-

-se veraneando na sua quinta do
Alto, com sua afilhada D. Maria
José, a tlr.' D. Maria Adelina Neto
Pereira.
- Com sua família, regressou

.de Setúbal o er. Miguel Fortuna,
gerente da Agência do B. N. U.,
nesta cidade.
- Esteve durante alguns dias

em Vila Real de Santo António,
no gozo de licença, o nosso pre­
zado assinante sr. João Rodrigues
Lima Centeno, tesourerro da Fa­
zenda Pública, em Setúbal,

- Com sua esposa, vimos nesta
cidade o nosso conterrâneo e ami­
go sr. Celestino dos Santos Ama­
ro J1Ínior, funcionario da C. P.,
residente em Lisboa.

,

.

- Com sua esposa e filhinhas,
regressou de Aljezur, onde esteve

gozando alguns dias de-Iícença, o
nosso prezado amigo sr, David
Soares Antunes; tesoureiro da Fa­
zenda Pública, neste .conce lho.
- Acornpaúhada de sua irmã e

filhinhos, partiu para Mora ri S1'."
D. Maria Eduarda Simões Santos,
esposa do nosso assinante sr.

Eleutério dos Santos, informador
fiscal, em Mora.

Nasçimento
Teve o seu bom sucesso dando à

luz, em Évora, uma crianca de se­

xo mascullno a sr.nD. Marina Fer­
nandes Costa, esposa do nosso
conterrâneo sr. Engenheiro Faus­
to Costa.

A propósito
de

Marrocos ...
.
(Continuação da f.' página)

Que os atlantes eram se­

nhores de uma grande ilha e
,"

de muitas outras ilhas e de
porções de continentes. Do
nosso lado (do Mediterrâneo)
dominavam a Líbia· até ao

Egipto, e da Europa até ao

mar Tirreno; enfim, quase
toda a bacia mediterrânea.
Na Africa Setentrional, do­

minavam a Mauritânia e a

cordílheira do À tlas deve este

nome aos atlantes. Segundo
os sábios, os cabiras, m issí o­
n ár ios atlantes, navegando o

rio Ebro acima, apoderaram­
-se paciticam en te da Penínsu­
la Ibérica e do Ebro tomaram
o nome os colonizadores - os

íberos.
Ora, isto, deveria ter sido

há aproximadamente 23.000
anos.

Os atlantes destas regiões
e ram filósofos e habitantes da
antiga Africa Setentrional, ao
oriente' do Atlas. Destes filó­
sofos e dos hindus provém a

metafísica greg a. Daqui e do
Egipto se origina a cosmogo­
nía dos lamas. e bonzos.
E uma das provas de que

todos os sistemas teológicos
foram inventados no Egipto
acha-se, sobretudo, na cir­
cunstância de ser este país o

único em que se constata um

corpo de doutrina formada
desde a mais remota antigui­
dade.
Estes povos atlantes conhe­

ciam as ciências, em especial
a astronomia. Vejamos ape­
nas uma prova desta afirma­
ção.
À lenda do Atlas susten­

tando o Céu, é uma alegoria
moral. Um homem com este

nome reinou na Africa Íim í-

Joaquim Pin:to, de 62 anos de ida­
de, natural de Tábua, encontra-se
de luto o 110SS0 prezado assinante
em Cacela ar. Aires Joaquim Pin­
to, proprietàrio, a quem, por tal
motivo, endereçamos aerrtidos pê­
sames,

rlgradecimento
Maria,Eu&énia da Con,cci­

cão Costa; por não o poder fa­
zer pessoalmente, 'vem, por in­
termédio deste, agradecer a to­
dás as pessoas que se interes­
saram pela s*aúde

.

do seu es­

poso Joaquim Martins �as­
par e, bemussím, a todos que
o acompanharam à sua. últi­
ma morada.

Um prédio, com chave na

mão, na Rua 4 de Outubro,
, n." 18, nesta cidade, .composto
de rés do chão com 10" divi­
sões, quintal, 2 poços e 2 .ar­

mazéns contíguos que servem

de garagem, também com quin ...

tal. QUém pretender dirija-se
a Maria do Rosário Frango­
lh�, Rua Lourenço Pires Tá­
vora, 18_1.0 - Almada.

Estudantes
Meninas que Irequentem o

Liceu ou o Magistério Prim.á­
rio, em Faro, recebem-se duas,
em casa de máxima seriedade.
Tratar na Rua Dr. JustillO

Cúmano, 35-1.°Dto. em frente
à Esplanada (S. Luís Parqu,e).

tada pela costa do Mediterrâ­
neo e pela cadeia de monta­
nhas chamada Atlas; apaixo­
nado pelo estudo da astrone­
m ia, este príncipe mandou

, construir um observatório no

cume de uma das montanhas
e ali estudou a marcha e as
fases dos astros; foi ele que
descobriu as Pleiades. conste­
lação assim chamada porque
a sua aparição anuncia' a es­

tação própria aos navegadores.
Atlas deixou os elementos da
astronornia aos 'egípcios, pelo
que deles recebeu o título de
Deus e o monte, onde tinha o

ob!iervatório, o seu nome.

E, pois.vo aritagon ismo de
raças que motiva, de vez ,m

quando, a contradança dos
sultões e- as guerras civis em

Marrocos, que tanto têm dado
-:que falar em todos os temP9.8.

De A, Atlâniida e a Pellin�pla
Ibérica, por

Damião de Vasconcellos

4 PRÉMIOS'GRANDES
em 2 seman as seguidas aos balcões da

CA-SA DA SORTE
na extracção de hoje novamente 1.()<'j() centos

1.0 Prémio - 65.091: 1.000 coutos

3.° Prémio -- 38.031: 50- contos

CASA

Mais dois bilhetes cóm o carimbo da

DA SORTE
LISBOA

BRAGA
PORTO COIMBRA

LUANDA

'i! ¡" ...' 4Q

J. rl.- Pr\CNECO
TrlVIRrl

Fábricas de moagem de
fa'rinha espoada e ramas"

_ A

PANI,FICAÇAO,MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
hznham a consagração do

público qu4Z os consom4Z.

TElEFONE 13 APARTADO 13

#AlPS • b'5•

Casamentos

No dia 10 do cot-r-ente celebrou­
se, em Lisboa, na igreja de Arr-oios,
o enlace matr-imon íat de Mlle. Ma­
ria Fernanda Rocha Dinis, natural
de Tavira, prendada filha da sr."
D, Natalina de Sou sa Rocha Dinis
e do sr-, Bernardino Padinha Dinis,
conceituado cornér-ciante, com '0
sr, Tenente Jorge Afonso Cardoso,

.

natural de Leiria, filho da Sl',a D.
Maria Adelina Cardoso Afonso e

do s r. Manuel Carlos da Cruz Afon-
80.

Paraniufai-arn o acto, por parte
da noiva. sua mãe e o pai do uoi­
vo; e, por parte do noivo, "ua pri­
ma, sr." Dr," D. Maria de Lourdes
CardORO Gomes e seu tio MI', Te­
nente Armindo Carlos de Oliveira
Afonso.
Após a cerimónia foi ser-vido

um fino copo de água aos convi­
dados.
Os noivos, que seguíraru em via.

gem de núpcias para o Norte do
país, já regressaram a esta cidade.
- Também dia 13 do corrente se

celebrou, na igreja de S. Pedro,
em Faro, o enlacc matrimonial da
sr.a D. Maria Bebiana Leiria com

o sr. JOSé A ltgustO da Purificação
Azinheira, Chefe da Secretaria da
Casa dos Pescadores, desta cidade.
Apadrinhal'am a cerimónia, eiu

que foi celebrante o reverendo sr.

Padre Seba¡.¡tião Amândio Viegas.
Costa, por parte da noiva, o sr. Dr.
Manuel S�bino Costa Trindade,
médico em Li:,¡boa, e sua e'sposa
sr." D. Maria Antonieta Reis Costa
Trindade; e, por parte do noi vo,
a sr." D. Ilda Campos Cansado e o

sr. Comandante Henriques de Bri­
to,
Apôs a cerimónia os noivos se­

. guiram em viagem de núpcias,
tendo fixado u sua residência nes­
ta cidade.
Aos cônjuges desejamos muitas

felicidades.
De Luto

Pelo recente falecimento de seu

irmão, reverendo Prio�' Manuel'

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, TintÇ> e Abafado

" N r\ M O R A D O"
é a marca registada da firmaJ.ll.Pach(2co, de Olhão

}\venida da RepúbHca, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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FESTEJOS

em I�nto ��Iêuão
Conforme noticiámos, rea­

liza-se hoje e amanhã na vi­
zinha aldeia de Santo Estêvão
a sua tradicional Feira Anual
e in reressantes fesfejos pro­
movidos, pelo Centro de Re-

. creio e Cultura Popular da
Casa do Povo daquela locali-
dade.

'

Hoje, o programa constará
de Dancing abrilhantado pe-

Maria Euridice

la Orquestra Imperial Jazz,
actuação da gentil artista da
Emissora Nacional, Maria
Eurídíce, que tão grandioso
êxito obteve no Parque Mu­
nicipal, e exibição do famoso
Rancho Fülclórico da Casa
do Povo de Santo Estêvão
que, recen temente, actuou com

brilhantismo em terras' espa­
nholas.
Amanhã, Dancing abri­

lhantado pela orquestra Im­
pério Jazz Farense e exibição
da notável acordeonista por­
ruguesa Eugénia Lima.
Estãü assegurados os trans­

.portes em autocarros entre

Santo Estêvão e as localida­
des circunvizinhas.

-AZEITONA
Arrenda-se, na fazenda do

falecido Tosé Soares, sítio da
Asseca - Tavira.

Propriedades COm sequeiro
e regadio, em Santa Catarina
da Fonte do Bispo.
Tratar com D. Maria da

Cruz Pacheco Tavares, Santa
Catarina - Tavira.

Júlio Sancho

Estes festejos de agora!
Os «calhandros» vão fazer,
Para o povo se entreter,
De festas, urna obrá prima ;
Houoe por lá vendaval,
Que acaba riuzn arraial
Com toques da Eugénia Lima.

Executará corridos,
Daqueles bem remexidos,
Que põe tudo eni pé de dança,
Se houver vinho sobre a mesa,
É 'ma festa portuqueea
E o pagode não se cansa.

Haja aleqria, rapazes I
Agora façam as pazes,
Haja vinho e bons petiscos,
Isto é bem mais nacional

,
. Do qne festa on arraial
Ao som da «banda de discos».

Como uaquela função
Que 'bouce numa.poooação
E o povo foi em romagem;
Mas o grande instrumental
Da Banda, foi, afinal,
Ouoido na aparelhagem.

Estes festejos de agora
'

Não têm a graça de outrora,
Quebraram a tradição;
Pois ninguém olivia, dantes,
Música de alto-falantes

,

Atrás duma prociesão.

À chegacla à povoação
Da Banda, clava emoção
Entre o vivaria doe rapasee i
O povo perdeu O tino,
Não Ollve d toque do Si�10,
Só olive os toques dos «jazzes».

Perdet: a graça e a aleq: ia
Que lhe daoa a romaria
Nesse dia festejado;
Só era artif icíal
n fogo. mas, afinal,
Hoje, é a música e o fado.

Dancing, jazz, qll(!, frete,
Perdeu a graça; o sainete,
Num 'etrauqeirismo soez,

A cianea ad lavra nossa ...

Da macabra levan coça
O bailado portuqnés,

ZÉ DA P.UA

¡'UtF." im_

Mas porque não uma reforma
no presente sistema musical?

pelo Dr. Francisco Fernandes lopes

DESDOBRANDO
on."

1001 do «Povo Algarvio»
que acabo de-receber, de­

_.-- paro com um inflamado
$M' ••

d p'-- artrgo rmparite o sr. e-

dro de Freitas acerca da refor­
ma musical aqui versada no

decurso da minha aventura.
.

'

musicológica..
-

Confesso-que me passou com­
pletamente despercebido o an­

terior artigo em que o dito sr.

declara ter exposto já a sua

oposição «ao vocabulário»; e

como rrão consigo agora en-

,contrar já esse número que
trazia o dito artigo, agradeço
à. Ex.ma Direcção o obséquio
de mo enviar, para eu poder
dizer da minha justiça.

,

Por agora, pois, -limitar-me­
-ei ao que, descontada a larga
retórica ditirámbica perfeita­
mente vã, e espremido o tre-

-

mendo limão azedo, se apura
como sumo que' valha a pena
submeter à disrilação analf ..
tíca ..•

Perdoi-me, em primeiro lu-
,

gar, o sr. Freitas que lhe acon­

selhe are-leitura' atenta e mi­
nuciosa de tudo' o que escrevi,
sem retóricas ba] ofas nem ar­

gumentos aéreos, mas corn a

mais pertinente concisão e a

mais apertada lógica, Só ass im

poderei tornar na devida con.

sidcração crítica as suas futu­
ras objecções 1 porque tudo o

mais será, como agora, piada,
graçola, prosépiu, futilidades
mais ou menos torpes, quen­
do não inofensivas, que não

irrteressam, e só lamento se­

jam trazidas para UlU campo

tão importante e tão sério.

(Entendido, sim?)
'Posto este introito" comece­

mos. .. pelo fim, visto ser o

ma i s concreto .

Não será perfeitamente ri­
dícula a repugnância por no­

mes que podem ter outra is­

gnificac:ão noutras línguas?
Eu considero mesmo perfeita­
mente vesánica tal atitude ...
Pois que dizer de quem in­

terpretasse os nomes das sete

notas tradicionais dó, ré, mi,
fá, sol, lá, si, no sentido de dó
(compaixão), ré (feminino de
réu), mi (forma especial do
pronome mim), fá (redução
afadistada de faz), sol (o astro­

-rei), lá (advérbio), si (forma
do pronome se) ?

_

Portanto continue quem qui­
ser a pronunciar «em lingua­
gem bem po rtuguesa», as «sí­

labas harmónicas» que há em

dó sustenido, ré bemol, etc.,
em vez dos monoseílabos mais
económicos da solmização que
apresentei, racíonalfss.ima, le-

, vando vantagem à do maestro

Ribera, conforme disse, e cujo
sistema especial se pode ÍT

aprender no livrinho de Rie­
mann que indiquei.
Não acha o sr. Feitas van­

tagem ou benefício algum na

solução económica referi da?
Paciência ! Tenho pena ..•

Venhamos agora a questão
das claves.
Bem expliquei (mas parece

que se não atingiu •.. ) o casa­

da reforma quanto às claves.
Pois não se tem considerado
inconveniente a existência de
duas cla ves distint�s, não pa­
ra quem já sabe, mas para
quem começa a aprender? ..

Tudo isso expliquei devida­
mente. (Releia-se e ver-se-á ...)
Limitei-me. conforme bem cla­
ramente expus, a facilítar a

aprerrd izagern, sem inconve-
'niente para quem já sabe.
Nada impus, mas apenas su-

,

geri modi:ficações viáveis' e de
cujo uso resultaria uma refor­
ma. •• Continue pois fazendo
o que fazia quem qu iser, mas
siga pelo caminho que indi­
quei quem ache Inconven ien­
te no que se está praticando ...
E o resultado será... o que
se verá!
O sr. Pedro de Freitas con­

funde as coisas que eu disse...
Eu não faço substituir as cla­
ves de fá e dó por letras: eu

mostro como a escrita das cla­
ves de sol e fá e dó pode ser

absolutamente dispensada, por
se ter tornado supérflua, desde
que se use universalmente uma
pauta musical de sete linhas,
em cujas linhas e espaços as

notas tenham um nome fixo.
Às letras vêm agora mas é

para distíngu ir a dupla-oitava
li que cada heptagrama - diz
'respeito. Escusado é, assim,
acentuar, no caso do piano,
por exemplo, quão desnecéssâ­
rio &e torna indicar com letras
quais as quatro oitavas abran­
gidas pelo grupo das duas
pautas habitualmente empre­

gadas, para cima e para baixo
do qual bastará pôr linhas su­

plementares - se se não pre­
ferir então ampliar' a exten­

são com novas pautas,
-

para
um e outro lado, com as letras
correspondentes a essas du­
plas-oitavos suplemen tares.
Faço-me compreender? Quem
tiver qualquer dúvida pode,
de resto, escrever-me a tal res­
peito ou então dar-se ao tra­

balho de vir até Olhão onde.
de viva voz e com exemplos
v ár ios, terei o gosto de lhe ex­

plicar tudo o que lhe pareça
obscuro no que escrevi (julgo'
que bem Ei cessível a qual-quer
inteligência nutrida' com' o a.

b c cultural indispensável .•. )
Quanto aos génios musicais

dos séculos XVIII e XIX que
encontraram o vocabulário
necessário é o conveniente
penta.grarna, que vêm eles fa­
zer para o caso? Poderiam ho
mais perfeitíssimo vocabu,lá-'
rio ter escrito as ma is inson­
sas banalidades; como pode­
riam noutro vocabu Íário grá-
'fleo (por letras, por números"
por outros sinais simbólicos)

- ter escrito as maiores mara­

vilhas. Nada tem que ver
Continua na _3," pãgina

N-
A contintiidad� de um e�forço que' começou

-

já æ produzir
, osmelhores frutos, Port,:gal i�te�ro desencácleou uma lu­

, ta �em tréguas' contra, a ígnorãncía, contra o peso morto

_-_-'-,� da Nação - o analfabetismo. Não foram vãos os apelos
_.V feitos pelas en.tidades educadoras às entidades 'patronais
[ccm éreió e índústría), Casas do Po'vo e dos Pescadores e às

Juntas de Freguesias; em prol duma Cruzada que a todos de­
ve orgulhar: a: Campanha Nacional de Educação de Adultos.

-Chegámos ao 'fim da primeira etapa, isto é, ao cabo de nove
-

meses de trabalho intensivo,
faz-se o balanço duma obra
qué, s(!jà-:"úo's'1icÍto afirmar:
«ser de uma grandeza .e de al­
'to interesse naciona l».
Foram cerca de 170.000 os

porrugnesês que já beneficia­
ram do Plano de' Educação
Popular, consegu indo-se um

.aumen to .de marrícula de 92
mil- .crianças: pondo-se .em

'funcionamento mais 1.252 es­

tabelecimen tos de ensino e

a in.da 3.613 cursos de educa­
ç�o - de adulros, registando-se
,mais 27. 000 aprovações nos
exames ae' ensino primário
dos adultos.
,_ Estes factos mostram, com

uma clara e insofismável ver­
dade, à _preocupação que do­
mina a Política: de Educação
Popula; .do Governo da Na­
ção, em, ter dado efectivação à
ideia da «alfabetização dos
iletrad,os»,. rae lhorarido, tanto

quanto possível, o.pad rão edu':"
.carívo do no'sso povo.

'

Os 'números falam elaro,
Jamais, sa ido da boca do ho­
mem que, com lúcida, e co ra>

josa visão, enfrentando fran­
camente o magn o problema .do
analfabetís

..mo, reduzindo - o

.
aos ;seus aspectos verdadeiros;
torrieu possível a expansão do
ensino primário a todos os -r

grupos .socia is.
,

E esse hómem, todo o País
sabe quem ié - o ilustre 5ub­
secretárdo de Estado- de Edu",:
cação, sr. dr. Veiga de Macedo.
É muít¿� é pouco o que se

.fez?
.

Uma coisa é certa e está
bem patente aos õlh�s de to­

dos - até daqueles que nunca

quiseram acreditar - o Plano
de Educação Popular, nos pri­
medros nove meses de actua­

ção, apresenta tim saldo pcsí­
rivo de 'hêneficios' de ordem'
social e espiritual da casa dos
170.000, tarito s foram os ile­
trados que dele

-

já aproveita­
ram.

Resultados bem animado­
res para o Iongo caminho ain­
da a percorrer até que se atin­

ja um grau de eflciência e de,"
salutares, rendimentos. Para
isso, aq�eles que se empenhu­
ram nesta Cruzada Nacional,
e que de lês a lés -do País, num
bem compreensivo espírito al­
truista, têm dado o melhor do
seu esforço, continuarão a jor­
nada iniciada, com o mesmo
ardoroso entusiasmo e heróica
abnegação com que se lança­
ram nesta Campanha. Assim
no-lo atestam os prüblemas
que foram tratados e discuti­
dos nas reuniões dos 'inspecto­
res e directores dos Distritos
da instrução primária.
Nessas reuniões foram estu­

dados problemas do maior in­
teresse na luta contra o anal­
f�betis�o, úndo como seu'
principal factor as Cantinas
e as Caixas Escolares.,
O balanço feito a um_a obra

da envergadura do Plano de
Educação Popular e com os

resultados com que se apre­
senta, deve encher-nos de or­
gulho, tornando motivo de
sinceras manifestações de re­

gozijo, tomando-se como in­
centivo para se prosseguir pa­
ra ;mais e muito mais.
Só assim. se aeabará, de vez,

com essa mácula. infamante-:
o analfabetismo.

Médico-Radiologista
RADIODIAGN 6STICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

Movimento Paroquial
Pelo último m.ov imen to pa­

roquial foi transferido de Prior
de Santa Catarina para v ig á­

r io cooperador na freguesia
de S. Bartolometl de Messínes
o rev." João José Guerreiro.
Na, freguesia de Santa Ca­

tarina foi colocado o rev.
°

Prior Manuel Garcia' Dias
Gonzalez.
Foi colocado com o vigário

cooperador da freguesia de
Olhão o rev." Padre Sebastião
Costa, nosso prezado amigo
e contertâneo.

UM APEL.O

<

Camisas nos mais finos padrões
ENCONTRAM V. EX.AS NA

CAS A
Rua rstádo da VQZiga, 19 - Tdefone 114

TAVIRA

As últimas novidades

para a presente estação

Pedem-nos que façamos um

apelo aos corações generosos
para que prestem o seu auxí­
Iío a um pobre doente, José
Cristo, de 18 anos, que está
atacado de terrível doença e

necessita comprar estreptomi­
cina para o seu tratamento.

As pessoas que desejem cor­

responder ao apelo podem fa- '

zê-lo por intermédio do nosso

jornal.

Combóios Rápidos
do Algarve

De 31 de Julhü até 6 de Ou­
tubro próximo, inclusivé, pas­
sa a efectuar-se diàriamente os

chamados rápidos do Algar­
ve, combóios n.os 8011 e 8012,
entre Lisboa T. P. e Vila Real
de Santo António-Guadiana,
assim como as suas ligações
de e para Aljustrel e Lagos.
No período indicado dei­

xam de efectuar-se entre Tu­
nes e Lagos os combóios n.oo
9641 e 9626 com partida de
Tunes às 16,30 e de Lagos às
14,45, respectivamente.

u N I LCARRO
De muar, com molas. ser­

vindo para charrete e carga,
vende-se, em bom estado. Nes­

ta Redacção se inform.a. 'ãrtfi


